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A memória subversiva dos Mártires 

será alimento forte da nossa espiritualidade.
Pedro Casaldáliga

Companheiros e companheiras, 

no chão desta pátria é grande a peleja.

Zé Vicente

A Irmandade dos Mártires da Caminhada Latino-americana, comunhão de afeto e de 

compromisso entre todas as companheiras e companheiros que comungam da memória de 

nossos mártires e das causas de seus martírios, é formada por familiares dos mártires, 

comunidades, pessoas, membros de uma entidade ou militância e grupos solidários da nossa 

América e de outros continentes.

Somos todos e todas os que seguimos o Mártir Jesus, a “testemunha fiel” (Ap 1,1) e que nos 

sentimos solidários e solidárias com as causas pelas quais vêm dando a vida tantos irmãos e 

irmãs, testemunhas de sangue.

Inspirados pelas proféticas palavras do bispo Pedro Casaldáliga, somos interpelados e 

interpeladas a manter viva a esperança, a estar sempre ao lado dos pobres e a jamais nos 

esquecer do sangue dos mártires - “semente de libertação”:

QUEM SOMOS?QUEM SOMOS?

– “Façam isto em minha memória”. 

Nos pede Jesus em testamento.

“Façamos isto – que é doar a vida

– em memória d'Ele e deles/delas:

guardando viva sua memória;

assumindo atualizadamente suas causas;

proclamando ativamente sua esperança”.

“Perder a esperança é pecado, é heresia.

Podem nos tirar tudo, menos a fiel 

esperança”.
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Haveremos de ver, qualquer dia, chegando a vitória:

O povo nas ruas, fazendo a história,

Crianças sorrindo em toda a nação!

Zé Vicente

O QUE 
BUSCAMOS?
O QUE 
BUSCAMOS?

Nós buscamos vivenciar no cotidiano das nossas vidas, comunidades e movimentos 

e nos coletivos da Irmandade dos Mártires a mística e a espiritualidade martirial. Reunir 

uma (numa) comunidade macroecumênica/inter-religiosa, composta por irmãos e 

irmãs do céu e da terra, irmanados pela vocação martirial, pessoas que aqui na luta da 

vida e no escuro caminho da fé se colocam como membros dessa irmandade, 

assumindo o compromisso cotidiano na defesa da justiça, das causas dos povos 

originários: indígenas, quilombolas e ribeirinhos; das mulheres, dos trabalhadores e 

das trabalhadoras, da população em situação de rua, dos migrantes e refugiados, dos 

atingidos pelas barragens, dos pretos e das pretas, das juventudes, 

dos coletivos  LGBTQIA+, da Terra e dos filhos 

e filhas da terra, exigindo a reforma agrária e 

agrícola, a democratização das cidades, a 

implementação de políticas públicas e o 

cuidado com a Casa Comum, anunciando as 

esperanças utópicas e as Causas da Vida, 

que são Causas do Reino.

Enfim, é por amor a essas causas da 

libertação que nos colocamos na 

inserção concreta no meio dos pobres, 

sempre de forma aberta e inclusiva, 

numa solidariedade amorosa. Nesta 

perspectiva de comunhão 

c o m  o s  p r o c e s s o s  d e 

transformações sociais e 

políticas, queremos assumir 

c l a r a m e n t e  e  d e  f o r m a 

corajosa essa profecia do 

c o m p r o m i s s o  e  d o 

pertencimento à caminhada 

d o s  s e g u i d o r e s  e  d a s 

s e g u i d o r a s  d e  J e s u s  d e 

Nazaré, na radicalidade do 

Reino de Deus.
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Haveremos de honrar todo aquele que caiu lutando,

Contra os muros e cercas da morte jamais recuando!

Zé Vicente

Princípios e 
Compromissos
Princípios e 
Compromissos

1. Defender a vida no compromisso com a ética, a paz, a cidadania, os direitos humanos e da 

natureza, a democracia e outros valores universais, tendo como missão o anúncio e a denúncia: 

denúncia da injustiça e da cultura de morte; anúncio da Boa Nova da Esperança Pascal, 

buscando sempre a justiça e a verdade, vivenciando o Amor Fraternal e Sororal, e o cuidado com 

a Casa Comum, numa ecologia integral, humana, harmoniosa, partilhando os sonhos de um outro 

mundo mais humano e cuidante – a Terra sem Males, a civilização do Bem Viver e do Bem 

Conviver;

2. Manter viva a memória de tantas e tantos Mártires da América Latina e de todo o mundo, 

sacrificados particularmente ao longo de tantas ditaduras militares e de políticas neoliberais de 

exclusão e de marginalização social, atualizando suas causas em nossas lutas diárias, sempre na 

defesa da vida, da justiça e dos direitos do povo;

3.  Vivenciar a mística pascal do martírio na caminhada de libertação, aprofundando a teologia, a 

espiritualidade e a liturgia martirial, assumindo as causas proféticas pelas quais tantos irmãos e irmãs 

deram com suas vidas, a Prova do Amor Maior (Cf .João 15, 12-17);

4. Denunciar todas as formas de preconceitos e atentados contra a vida: feminicídio, xenofobia, 

homofobia, racismo, intolerância religiosa, fundamentalismo e outros;

5. Solidarizar-se com as famílias dos nossos e das nossas mártires e com as vítimas de todos os tipos 

de martírio;

6. Cultivar a memória dos e das mártires e estimular as celebrações martiriais, especialmente as 

datas universais, como 24 de março (o martírio de Oscar Romero); 8 de agosto (memória da páscoa de 

Pedro Casaldáliga) e 12 de outubro (martírio de João Bosco Penido Burnier);

7. Celebrar o Ofício dos Mártires da Caminhada visando a viver de modo comprometido a memória de 

todos e todas que deram ou dão suas vidas pelas Causas da Vida, despertando em nós, 

constantemente, a mais radical identidade humana e cristã: “Vocês serão minhas testemunhas” (Jo 

15,27);

8. Valorizar, participar e divulgar as atividades e romarias ao Santuário dos Mártires da Caminhada, 

como espaço e lugar primogênito de tantas outras romarias;

9. Informar aos coletivos da irmandade sobre conferências, seminários, celebrações, romarias 

e vigílias martiriais que acontecem em tantos cantos desta Pátria Grande, Abya-Yala, nossa 

América;

10. Produzir ou estimular a produção de material biográfico e a reflexão sobre os e as 

mártires, a teologia e a espiritualidade martiriais;

11.  Manter viva na Agenda Latino-americana, como uma de suas finalidades, 

a memória dos e das mártires;

12. Tornar presente a memória dos e das mártires nas celebrações, 

campanhas, marchas, congressos e em todas as mobilizações das 

Igrejas e dos Movimentos Sociais e Populares;
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Apresentamos, assim, nossos princípios e compromissos, guiados à luz 

das palavras de Pedro Casaldáliga para a nossa Irmandade: 

“Sigamos sendo, humildemente, mas corajosamente, 

TESTEMUNHAS DO REINO. 

Um grande abraço a todas e todos vocês 

e a paz aconchegante e subversiva do Evangelho!”

www.irmandadedosmartires.com.br

@IrmandadeDosMartires

Entre em contato conosco pelo email: 

irmandade@irmandadedosmartires.com.br

Conheça nosso site e nossas redes sociais:
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